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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A revolução no 
tratamento em todos os aspectos do paciente 
com transtornos mentais deu-se após a Reforma 
Psiquiatra após a década de 70, passou a luta 
antimanicomial e a tratar a saúde mental do sujeito, 
passou-se a ter um olhar multidisciplinar, não 
apenas patológico. OBJETIVO: Neste contexto 
o objetivo desta pesquisa é verificar os principais 
desafios da atuação do enfermeiro no CAPS. 
METODO: Trata-se de uma revisão integrativa, 
por meio de pesquisas online nas bases de dados 
Literatura Latina Americana de Ciências da Saúde 
(LILACS) e Banco de dados de Enfermagem 
(BDENF). Foram utilizados artigos publicados e 
indexados nas plataformas de dados no período 
de 2010 a 2020. RESULTADOS: A atuação dos 

enfermeiros é fundamental para reabilitação, 
autonomia e reinserção social dos usuários, os 
mesmos sentem-se despreparados, devido a 
pluralidade de atividades que são exigidas, suas 
atividades vão desde a escuta dos familiares, 
acolhimento do usuário a protocolos terapêutico. 
CONCLUSÃO A reformar psiquiátrica trouxe 
muitos avanças para os tratamentos da saúde 
mental, refletindo principalmente em relação aos 
espaços de tratamento, a luta antimanicomial foi 
determinante para o surgimento dos tratamentos 
ao espaço aberto. O enfermeiro no CAPS é 
um profissional colaborador, participante e 
deliberativo dentro da equipe multiprofissional, 
porém seu trabalho só será efetivo quando os 
usuários forem vistos em sua totalidade e as 
barreiras da prática biologista forem rompidas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental; 
Enfermagem; Centro de Apoio Psicossocial; 
Cuidados de enfermagem.

NURSE’S PERFORMANCE AT THE 
PSYCHOSOCIAL CARE CENTER

ABSTRACT: INTRODUCTION: The treatment 
revolution in all aspects of the patient with mental 
disorders occurred after the Psychiatric Reform 
after the 70s, the anti-asylum struggle started 
and the subject’s mental health was treated, 
the multidisciplinary approach started, not just 
pathological. OBJECTIVE: In this context, the 
objective of this research is to verify the main 
challenges of the nurse’s performance in the 
CAPS. METHOD: This is an integrative review, 
through online searches in the databases of Latin 
American Health Sciences (LILACS) and Nursing 
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Database (BDENF). Published and indexed articles were used in the data platforms from 
2010 to 2020. RESULTS: Nurses’ performance is fundamental for the rehabilitation, autonomy 
and social reintegration of users, they feel unprepared, due to the plurality of activities that 
are required , its activities range from listening to family members, welcoming the user to 
therapeutic protocols. CONCLUSION: The psychiatric reform brought many advances to 
mental health treatments, reflecting mainly in relation to treatment spaces, the anti-asylum 
struggle was decisive for the emergence of treatments in the open space. The nurse at CAPS 
is a collaborative, participant and deliberative professional within the multiprofessional team, 
but his work will only be effective when the users are seen in their entirety and the barriers of 
biologist practice are broken.
KEYWORDS: Mental health; Nursing; Mental Health Services; Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O enfermeiro na área da saúde mental desempenha ações multidisciplinares, desde 

da chegada do paciente a triagem, acolhimento, anamnese e histórico da doença, seguida 
a visita domiciliar, elaboração do plano terapêutico singular, coordenações de grupos, 
oficinas e apoio aos familiares, os quais muitas vezes aprendem a lhe dar com a doença e 
o paciente a partir da orientação do enfermeiro 1.

O profissional da enfermagem tomou um papel muito relevante e contribui em vários 
aspectos na assistência ao paciente com transtornos mentais, uma vez que rompida a 
barreira manicomial desde a reforma psiquiátrica que o paciente é visto como sujeito, 
composto por crenças, valores, o histórico que levou a atual enfermidade e será trabalhado 
com ele em serviço aberto, no caso o CAPS – Centro de Apoio Psicossocial, atividades 
dentro e fora dos serviços oferecidos pela unidade, como palestras, atividades físicas, 
oficinas terapêuticas, atividades lúdicas, visita domiciliar e hospitalar, passeios com 
usuários do CAPS, administração e orientações sobre medicações, formação de vínculos 
com o usuário, o que exigirá do profissional da enfermagem uma maior qualificação e 
sensibilidade para lhe dar com o sofrimento do outro 2.

O Centro de Apoio Psicossocial - CAPS trabalha com equipe multiprofissional e 
as atividades desenvolvidas neste espaço são bastante diversificadas, oferecendo 
atendimentos em grupos e individuais, oficinas terapêuticas e de criação, atividades físicas, 
atividades lúdicas, arte terapia, além da medicação, que antes era considerada a principal 
forma de tratamento. Neste serviço, a família é considerada como parte fundamental do 
tratamento, havendo atendimento específico (grupal ou individual) 3.

Os enfermeiros no CAPS atuam divididos em duas categorias de atividades as 
exercidas dentro do CAPS e as atividades de campo são descritas como as que apresentam 
um espaço de limites imprecisos, no qual as profissões e disciplinas se interinfluenciam 
para uma ajudar e apoiar a outra. As atividades de campo exercidas pelos enfermeiros 
apontadas nos estudos foram: Atividades Assistenciais que dizem respeito ao acolhimento, 
triagem, anamnese e histórico da doença e conversas 4.O papel da escuta para o tratamento 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 18 176

dos transtornos mentais em sua maioria é fundamental, tanto para o paciente quanto para 
a família, o enfermeiro ocupa esse papel de agente acolhedor, fazendo parte da anamnese 
do paciente e alivio do sofrimento seu e dos familiares, desta forma recolhendo informações 
para melhor fechar um diagnóstico do paciente e seu histórico patológico.

Devido essa vasta função e tarefa para o enfermeiro a literatura apresenta as 
queixas de muitos pôr a vasta multifuncionalidade dentro do CAPS e alegam a deficiência 
na formação. Há uma maior facilidade em desempenhar tarefas praticas interpessoais, 
devido a própria formação prática, porém, uma grande dificuldade nas tarefas terapêuticas, 
lúdicas e na própria área da saúde mental5.

Alguns estudos relataram as dificuldades enfrentadas pelos profissionais por sua 
posição substitutiva, insegurança na condução do caso clínico e pela indefinição do 
seu papel de atuação. É necessário a especialização para lhe dar com pacientes com 
transtornos mentais, pois os profissionais relataram um distanciamento entre o conteúdo 
curricular e a prática8. Realmente é algo que vem mudando uma vez que a formação e 
o entendimento da medicina e enfermagem, eram detidos unicamente ao corpo, ao qual 
corpo e mente, são tidos como únicos e não mais dissociados, desta forma torna-se um 
desafio a ser superado6.

Com essa questão norteadora realizou-se a seguinte revisão de literatura, 
objetivando compreender: Qual o maior desafio para atuação do enfermeiro no Centro de 
Apoio Psicossocial?

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa que é caracterizada pelo levantamento de 

pesquisas, análise, síntese e conclusões gerais com o intuito de contribuir para o tema 
investigado. Este tipo de revisão é realizado de forma sistemática, abrangente e estruturada 
de forma a reunir as principais pesquisas para esclarecer conceitos, teorias e demais 
conhecimentos na área científica respectiva ao tema abortado.  

A revisão segue os seguintes passos gerais: 1°: a elaboração da pergunta norteadora; 
2°: pesquisa dos artigos; 3° junção dos dados a serem discutidos; 4° análise do estudo; 5º 
discussão dos estudos; 6° conclusão. A pergunta norteadora é de fundamental importância 
para o seguimento da pesquisa e direcionamento dela, pois desta forma sabe-se onde quer 
chegar desde o início, a pergunta ajuda a orientar, no nosso caso a pergunta norteadora foi: 
Qual o maior desafio para atuação do enfermeiro no Centro de Apoio Psicossocial?

Foram utilizados critérios de seleção e filtros para escolha dos artigos, só foram 
aceitos, artigos publicados entre os anos de 2010 a 2020, indexados nas plataformas de 
dados: Lilacs (Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), BDENF (Banco de dados 
de Enfermagem) Sendo usados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
“Atuação do Enfermeiro”; “Centro de Atenção Psicossocial”; “Cuidados de Enfermagem”; 
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“Enfermagem”; “Enfermagem Psiquiátrica”; “Serviços de Saúde Mental”; “Saúde Mental”; 
“Serviços Comunitários de Saúde Mental”. Terceiro passo filtrar as informações a serem 
obtidas dos artigos, como podemos observar no Quadro1, por meio de semelhança do 
título e resumo. Quarto passo, com os artigos e os principais resultados, observou certas 
semelhanças nos estudos e dados que corroboram com nossos objetivos e como os que 
divergem. O quinto passo, torna-se possível após a análise dos dados na revisão integrativa 
que é a discussão e interpretação dos resultados, e a partir de tal, apontar a necessidade 
de novas pesquisas e abrir novas indagações.  Sexto e último passo concluir o estudo e a 
realização da revisão.

Base de 
Dados

Palavras-chave cruzadas 
concomitantemente

Nº 
Referências 

Obtidas

Referências 
Selecionadas 
para Análise

Referências 
Selecionadas 
para Revisão

Lilacs

“Centro de Atenção Psicossocial” 
“Serviços Comunitários de Saúde 

Mental”
32 11 2

“Atuação do Enfermeiro” “Centro de 
Atenção Psicossocial” “Cuidados de 

Enfermagem”
1 1 0

“Centro de Atenção Psicossocial” 
“Saúde Mental” “Cuidados de 

Enfermagem”
29 2 1

“Enfermagem” “Centro de Atenção 
Psicossocial” “ Enfermagem 

Psiquiátrica”
68 5 0

“Atuação do Enfermeiro” “Centro 
de Atenção Psicossocial” “ 
Enfermagem Psiquiátrica”

4 4 0

“enfermagem” “Centro de Atenção 
Psicossocial” “Serviços de Saúde 

Mental”
91 6 1

“enfermagem” “Centro de Atenção 
Psicossocial” “Saúde Mental” 147 26 1

“Atuação do Enfermeiro” “Centro 
de Atenção Psicossocial” “Saúde 

Mental”
4 4 0
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BDENF

“Centro de Atenção Psicossocial” 
“Serviços Comunitários de Saúde 

Mental”
34 0 1

“Atuação do Enfermeiro” “Centro de 
Atenção Psicossocial” “Cuidados de 

Enfermagem”
4 4 0

“Centro de Atenção Psicossocial” 
“Saúde Mental” “Cuidados de 

Enfermagem”
117 3 1

“Enfermagem” “Centro de Atenção 
Psicossocial” “ Enfermagem 

Psiquiátrica”
204 9 0

“Atuação do Enfermeiro” “Centro 
de Atenção Psicossocial” “ 
Enfermagem Psiquiátrica”

10 10 1

“enfermagem” “Centro de Atenção 
Psicossocial” “Serviços de Saúde 

Mental”
241 5 0

“enfermagem” “Centro de Atenção 
Psicossocial” “Saúde Mental” 297 8 0

“Atuação do Enfermeiro” “Centro 
de Atenção Psicossocial” “Saúde 

Mental”
14 14 0

    TOTAL 112 8

Quadro 1. Referências obtidas através das combinações dos DeCs nas bases de dados Lilacs 
e BDENF e suas respectivas quantidades após a realização dos filtros.

3 | 	RESULTADOS
O critério de exclusão foi artigos que não atendessem os pré-requisitos, publicados 

entre os anos de 2010 a 2020, idioma no português, que apresentam relação com o tema 
proposto, optou-se por não incluir teses, dissertações e monografias. Com os parâmetros 
utilizados, foram encontrados 112 artigos no banco de Lilacs e BNDEF. Para os resultados 
de cada busca, a seleção inicial ocorreu pela simples leitura dos títulos encontrados, sendo 
descartados aqueles evidentemente não eram relacionados ao tema, que não estavam 
escritos em português ou com ano da publicação inferior a 2010. Os artigos potencialmente 
elegíveis, os resumos foram avaliados em uma segunda etapa de seleção, na qual os 
artigos que aparentemente atendiam os critérios de inclusão. Após a leitura criteriosa, 
apenas 8 artigos atenderam os critérios de inclusão (Quadro2).
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Autores Título do Artigo Objetivos Principais Resultados Ano

Soares1

Villela2

Borba3

Brusamarello4

Maftum5

O papel da equipe 
de enfermagem no 
centro de atenção 

psicossocial

Conhecer o 
papel da equipe 
de enfermagem 
junto à equipe 

multidisciplinar do 
Centro de Atenção 

Psicossocial.

O profissional de enfermagem 
desempenha papel no CAPS que 

possibilita a ressocialização do usuário, 
contrapondo o modelo hospitalocêntrico. 

E considera que há uma confusão em 
relação ao seu papel enquanto membro da 

equipe multiprofissional desse serviço.

2011

Cavalcanti1                               
Oliveira2                       
Caccavo3                           

Porto4

O cuidado de 
enfermagem nos 

centros de atenção 
psicossocial

Descrever como 
os enfermeiros 
psiquiatras do 

Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) 
cuidam da clientela 
e, analisar as ações 
destes enfermeiros 
como cuidado ou 

descuido.

1) O cuidado que produz melhora. 
Subtemas: a) A personalidade do 

enfermeiro, b) Aspectos relacionados 
ao conhecimento; 2) O cuidado que 
não produz melhora. Subtemas: a) 

Conhecimento científico da enfermagem, 
b) Perfil profissional, c) Desqualificação e 
descaracterização. Apesar de ofertarem 

cuidados aos usuários dos CAPS, 
constata-se que a lógica do cuidado ainda 

é excludente e não reabilitadora.

2014

Vangrelino1

Gazeta2

Camargo3

Garcia4

Toledo5 

Acolhimento 
de usuários de 

substâncias 
psicoativas 
pela equipe 

multiprofissional do 
Centro de Atenção 

Psicossocial III

O objetivo da 
pesquisa foi verificar 

como a equipe 
multiprofissional 
de um Centro de 

Atenção Psicossocial 
acolhe usuários 
de substâncias 

psicoativas.

As categorias de análise foram: contexto 
do trabalho em equipe, antirrelação com 

a droga e relação com a pessoa. Há 
distanciamento da equipe de enfermagem 
em relação à equipe multiprofissional, o 

acolhimento pautado no modelo biomédico 
e na abstinência da droga e algumas 
iniciativas de relacionamento com o 

usuário.

2018

Santos1            
Eslabão2    
Kantorski3            

Pinho4

Práticas de 
enfermagem no 

centro de atenção 
psicossocial

Analisar as práticas 
desenvolvidas pelos 

profissionais de 
enfermagem em um 
Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS).

Das práticas desempenhadas temos as 
voltadas para o sujeito e seus aspectos 

clínicos, sociais, de prevenção, tratamento 
e articulação com a rede de saúde. O 

cuidado à medicação é uma especificidade 
da enfermagem que visa promover 

autonomia e reinserção social.

2018

Silva1      
Brandão2                    
Oliveira3

Ações e atividades 
desenvolvidas pela 

enfermagem no 
Centro de Atenção 

Psicossocial: 
revisão integrativa

Descrever o que 
se tem produzido 

cientificamente sobre 
as ações e atividades 
desenvolvidas pelos 

profissionais de 
enfermagem nos 

Centros De Atenção 
Psicossocial.

Algumas das ações e atividades são: 
acolhimento, visitas domiciliares, oficinas 
e grupos terapêuticos, consulta familiar, 

organização do CAPS, reunião de equipe, 
atividades externas, geração de renda, 

PTS; além de: consulta de enfermagem, 
administração de medicamentos, 

educação em saúde, comunicação 
terapêutica, verificação de sinais vitais e 

curativos.

2018

Santana1 
Pereira2
Silva3

Ribeiro4
Kimurai6

Percepção dos 
profissionais de 

enfermagem acerca 
da assistência 
prestada ao 
dependente 
químico nos 

Centros de Atenção 
Psicossocial em 
álcool e outras 

drogas (CAPS ad)

Descreveu-se a 
percepção dos 
profissionais de 

enfermagem acerca 
da assistência 
prestada ao 

dependente químico 
no Centro de 

Atenção Psicossocial 
em álcool e outras 
drogas (CAPS ad).

A percepção vem sendo prejudicada, uma 
vez que necessita vise à reabilitação e à 
inserção dos indivíduos no meio social. 
Quando parte para o conhecimento a 

atuação nesse serviço, os profissionais se 
sentem despreparados.

2018
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Andrade1 
Farinha2 

Esperidião3

Enfermagem em 
Saúde Mental: 
intervenção em 

sala de espera na 
assistência integral 

à saúde

Descrever e analisar 
a proposta de 

intervenção em sala 
de espera como uma 

possibilidade para 
a Enfermagem em 
saúde mental em 
contextos grupais.

O atendimento em sala de espera 
proporcionou momentos de reflexão, 
conhecimento, aprendizado, escuta e 

trocas de experiências
2020

Oliveira1      
Oliveira2 
Cardoso3     
Aragão4              

Bittencourt5

Sofrimento moral 
de profissionais de 

enfermagem em um 
Centro de Atenção 

Psicossocial

O objetivo foi analisar 
o sofrimento moral 
vivenciado pelos 
profissionais de 

enfermagem que 
atuam no CAPS, 

bem como descrever 
e identificar os 
sentimentos 

decorrentes do SM 
e mecanismos de 
enfrentamento.

Os profissionais do CAPS Gentileza de 
Macapá vivenciam o SM (Sofrimento 
Moral) em seu cotidiano, associado 

às questões do ambiente estrutural e 
insuficiência de recursos (humanos e 

materiais), que resultaram em sentimento 
de impotência, desânimo, desmotivação 

e luta.

2019

Quadro 2 – Caracterização dos estudos segundo autores, título do artigo, objetivos, principais 
resultados e ano.

4 | 	DISCUSSÃO
Os profissionais apresentam de forma geral o CAPS como um novo modelo de 

tratar os pacientes com transtornos mentais e/ou dependentes químicos, bem diferente da 
forma manicomial, uma vez que o ambiente é aberto e conta com ações técnicas e equipe 
multiprofissional que visa a liberdade, a autonomia e inserção do paciente a sociedade (7). 
O perfil do profissional da enfermagem está em constante transformação, trabalhos tentam 
traçar, nortear as características desse profissional, que na atuação em saúde mental, 
passou de um executor de contenção e medicamentos, para um cuidador, acolhedor. O 
CAPS é um ambiente de usuários variados e o enfermeiro está com os familiares desde 
a sala de espera, conhecendo o histórico familiar, as queixas do paciente, da família, 
abordando momentos de reflexões, a parte da escuta que é de fundamental importância, 
para o sucesso da autonomia e inserção do usuário a sociedade, a família ao seu meio 
(7-8).

 Nesta ótica o papel do enfermeiro vai muito além do que se tinha antes de executor 
de um plano terapêutico, exigindo do profissional habilidades que vão desde o acolhimento, 
anamnese, execução do plano terapêutico, escutar o usuário e seus familiares. Bem como 
ações e atividades de acolhimento, visitas domiciliares, oficinas e grupos terapêuticos, 
consulta familiar, organização do CAPS, reunião de equipe, atividades externas, geração 
de renda, educação em saúde, comunicação terapêutica, verificação de sinais vitais e 
curativos (9). Exige do profissional uma multidisciplinaridade, não apenas uma capacidade 
técnica de execuções de tarefas, mas um ser formador e estruturador de outros sujeitos 
no CAPS.
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Essa mudança de perfil do profissional foi resultado da reforma psiquiátrica ocorrida 
na década de 70, trouxe a psiquiatria o tratamento humanizado, fugindo totalmente da 
concepção hospitalocêntrica de administrar a medicação e esperar que resolva, sendo este 
o único mecanismo de ação. (10-11) Com os avanços além da estratégia medicamentosa 
o usuário é visto como sujeito que inserido na sociedade que precisa que apoio em vários 
aspectos para sua melhora, o profissional de enfermagem trata desde o acompanha, 
orienta ao individuo se reestrutura como pessoa e seus transtorno e quando adictos a sua 
relação com a droga(. Este acompanhamento é de real importância tendo em vista que um 
dos maiores problemas dos usuários é a adesão ao tratamento e muitos casos de doenças 
crônicas a permanecia nele e os ajustes para possíveis recaídas (12-13-14).

Os profissionais da enfermagem são os mais acometidos por estresse ocupacional 
e síndrome de Burnout como pudemos ver, quem oferta cuidado e passa a resolver 
problemas e conflitos, exige muito de seu lado pessoal, além do profissional, geralmente 
dupla jornada de trabalho, noites mal dormidas, baixa remuneração, recursos humanos 
e físicos escassos, fortalecendo condições de trabalho estressor, tornando a vivencia 
de trabalho um sofrimento e incapacitando muitos profissionais, baixo rendimento, não 
havendo possibilidades de fazerem o melhor pelo paciente. (15-16). 

A literatura relata uma grande queixa dos profissionais em se sentirem inseguros 
para atuarem na área da saúde mental, é nítida a tamanha dificuldade enfrentada por esses 
profissionais uma vez que por mais que tenha se moldado a reforma psiquiátrica, o curso 
ainda é voltado para questões mais práticas(17). E entende-se que a uma abrangência de 
áreas de atuação enorme, profissionais que se sentiram mais seguros em desempenhar 
seu papel, foram aqueles que frequentaram congressos, palestras ou tiveram contato prévio 
com a área que vale ressaltar que é deve ser o caminho mais indicado ao alunado, uma vez 
que durante o curso e no seu termino, a diversas oportunidades de contato com áreas de 
atuação, mas sabemos de muitas vezes da imaturidade dos graduandos durante o curso, 
desta forma, o estágio curricular obrigatório servindo como base solida para formação 
deste profissional e preparo para a área em que irá atuar.

5 | 	CONCLUSÃO
A reforma psiquiátrica trouxe muitos avanças para os tratamentos da saúde mental, 

refletindo principalmente em relação aos espaços de tratamento, a luta antimanicomial 
foi determinante para o surgimento dos tratamentos ao espaço aberto e com equipe 
multiprofissional, verificou que o enfermeiro desempenha atividades desde acolhimento, 
triagem, anamnese e histórico da doença, visita domiciliar, elaboração do plano terapêutico 
singular, reuniões de equipe, coordenação de grupos, consulta de enfermagem, supervisão 
e capacitação, porém, como pode-se observar na literatura, enumeras dificuldades são 
enfrentadas desde a interação dos profissionais de várias áreas como o próprio enfermeiro 
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em sua atuação e seus conflitos em torna-se um profissional atuante em saúde mental.
Os relatos de que os profissionais da enfermagem se sentem despreparados são 

inúmeros, assim bem como laçamos mãos desde a formação a cátedra ainda é pouco 
explorado essa temática saúde mental e como lhe dar, por se só, o próprio desempenho da 
enfermagem, tem altos índices de estresse laboral e síndrome de Burnout, trazendo para a 
vida deste profissional não apenas a dificuldade de lhe dar com os complexos do outro, as 
dores dos familiares, mas também as suas. Os usuários do CAPS não têm um padrão de 
transtorno e comorbidade o que também dificulta a atuação, exigindo maior articulação do 
profissional, junto a equipe. A indústria farmacêutica é uma barreira na conduta de práticas 
lúdicas e pedagógicas para que o usuário possa ser reinserido na sociedade, família e 
retome sua autonomia, pois a literatura ainda traz uma predominância de muita resistência 
da associação da doença ao sintoma e apenas a medicalização, impondo ao enfermeiro 
o papel de aplicar o protocolo medicamentoso e pouco incentivo em práticas lúdicas e 
interativas com os pacientes. 

O enfermeiro no CAPS é um profissional colaborador, participante e deliberativo 
dentro da equipe multiprofissional, porém seu trabalho só será efetivo quando os usuários 
forem vistos em sua totalidade e as barreiras da prática biologista forem rompidas.
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